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Objetivo: avaliar o conhecimento dos estudantes de enfermagem acerca das infecções sexualmente transmissíveis. 
Método: estudo transversal exploratório realizado em setembro e outubro de 2020. população composta por 221 
estudantes de todos os semestres do curso de enfermagem de uma faculdade privada do estado de São Paulo. 
Amostra de 75 estudantes por conveniência e não probabilística. Utilizou-se um instrumento autoaplicável baseado 
na “Pesquisa de Comportamentos, Atitudes e Práticas da População Brasileira sobre IST” do Ministério da Saúde. 
Resultados: os estudantes (69 – 92,0%) eram do sexo feminino, com idade média de 20,0 anos e 56 (74,7%) tinham 
vida sexual ativa. A maioria conhecia os sinais e sintomas, as formas de transmissão e as medidas de prevenção 
das infecções sexualmente transmissíveis. O uso de preservativo foi considerado desnecessário nas relações sexuais 
com parceiro fixo. Conclusão: o conhecimento dos estudantes foi adequado, mas ainda é necessário estimular o 
autocuidado e reduzir as práticas sexuais inseguras. 

Descritores: Doenças Sexualmente Transmissíveis. Conhecimento. Estudantes de Enfermagem. Comportamento. 
Universidades.

Objective: to evaluate the knowledge of nursing students about sexually transmitted infections. Method: exploratory 
cross-sectional study conducted in September and October 2020. The population consisted of 221 students from 
all semesters of the nursing course of a private college in the state of São Paulo. The sample of 75 students was for 
convenience and non-probabilistic. A self-applicable instrument was used based on the “Pesquisa de Comportamentos, 
Atitudes e Práticas da População Brasileira sobre IST” of the Ministério da Saúde. Results: the students (69 – 92.0%) 
were female, with a mean age of 20.0 years and 56 (74.7%) had active sexual life. Most knew the signs and symptoms, 
forms of transmission and prevention measures for sexually transmitted infections. Condom use was considered 
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unnecessary in sexual relations with a steady partner. Conclusion: the students’ knowledge was adequate, but it is 
still necessary to stimulate self-care and reduce unsafe sexual practices.

Descriptors: Sexually Transmitted Diseases. Knowledge. Students, Nursing. Behavior. Universities.

Objetivo: evaluar el conocimiento de los estudiantes de enfermería sobre las infecciones de transmisión sexual. 
Método: estudio transversal exploratorio realizado en septiembre y octubre de 2020. La población consistió en 221 
estudiantes de todos los semestres del curso de enfermería de un colegio privado en el estado de São Paulo. La muestra 
de 75 estudiantes fue por conveniencia y no probabilística. Se utilizó un instrumento auto aplicable basado en 
la “Pesquisa de Comportamentos, Atitudes e Práticas da População Brasileira sobre IST” del Ministério da Saúde. 
Resultados: los estudiantes (69 – 92,0%) eran mujeres, con una edad media de 20,0 años y 56 (74,7%) tenían vida 
sexual activa. La mayoría conocía los signos y síntomas, las formas de transmisión y las medidas de prevención 
de las infecciones de transmisión sexual. El uso del condón se consideró innecesario en las relaciones sexuales con 
una pareja estable. Conclusión: el conocimiento de los estudiantes fue adecuado, pero aún es necesario estimular el 
autocuidado y reducir las prácticas sexuales inseguras.

Descriptores: Enfermedades de Transmisión Sexual. Conocimiento. Estudiantes de Enfermería. Conducta. 

Universidades.

Introdução

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) 

são doenças que têm uma probabilidade signifi-

cativa de transmissão entre seres humanos, por 

meio do contato sexual desprotegido, incluindo 

relações sexuais vaginais, sexo oral e anal. A trans-

missão ainda pode acontecer da mãe para o filho 

durante a gestação, o parto ou a amamentação.  

De forma eventual, também ocorre por via san-

guínea. As IST acometem homens e mulheres 

com vida sexual ativa e podem manifestar-se 

sob a forma de síndromes, tais como: úlcera em 

região gênito-anal; corrimento vaginal, uretral, 

anal; doença inflamatória pélvica (DIP), enfarta-

mento de gânglios inguinais e edema escrotal(1).

As IST representam um problema  

considerável de saúde pública para a população 

e incluem não apenas as doenças clássicas mais 

comuns, como gonorreia, sífilis, cancroides e  

linfogranuloma venéreo, mas também em cerca 

de 20 infecções, muitas vezes chamadas IST de 

“segunda geração”, causadas por bactérias, vírus, 

parasitas, protozoários e agentes fúngicos(2).

Dados do Boletim Epidemiológico do Minis-

tério da Saúde sobre o vírus da Imunodeficiência 

Humana (HIV) e a Síndrome da Imunodeficiência 

Humana (Aids) são claros no que concerne ao 

aumento do número de casos da doença na  

população jovem, demonstrando que este grupo 

é vulnerável a vários tipos de IST, tais como  

gonorreia, sífilis e hepatites. Tal vulnerabilidade 

é decorrente de vários fatores, dentre eles a  

prática sexual desprotegida(1-2). 

Estudos apontam que jovens universitá-

rios, com faixa etária de 18 a 29 anos, são mais  

vulneráveis às IST, tendo em vista a sensação 

de autonomia, a rejeição a seguir regras, o início 

da vida sexual, a variabilidade de parceiros e 

o próprio cenário universitário, que favorece 

o aparecimento e a consolidação de determi-

nados comportamentos, especialmente aqueles  

relacionados ao consumo de álcool e drogas(3-5).

As universidades têm um papel fundamental 

de disseminar informações sobre as IST para os 

discentes, uma vez que grande parte dos alunos 

está em uma faixa etária suscetível, além de, 

como futuros profissionais de saúde, tornarem-se  

formadores de opinião na sociedade(6). 

Ao se considerar que o conhecimento é 

um importante instrumento para a prevenção 

das IST e que ele possibilita, ao indivíduo,  

considerar os riscos aos quais está exposto, bem 

como as consequências de tal exposição, este  

estudo tem como pergunta de pesquisa: Qual 

o conhecimento dos estudantes de enfermagem 

sobre as IST? 

O objetivo deste estudo é avaliar o  

conhecimento dos estudantes de enfermagem 

acerca das IST.
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Método

Para atender ao objetivo do estudo, foi  

realizado um estudo transversal, descritivo- 

-exploratório, com análise quantitativa dos dados 

coletados. 

O campo da pesquisa foi o curso de graduação 

em Enfermagem da Faculdade de Ciências  

Médicas da Santa Casa de São Paulo (FCMSCSP).

A população do estudo foi composta por 

221 universitários (45 no 1º semestre; 34 no  

2o semestre; 34 no 3o semestre; 28 no 5o semestre; 

15 no 6o semestre; 15 no 7o semestre; 20 no  

8o semestre) regularmente matriculados no curso 

de graduação em Enfermagem oferecido pela 

FCMSCSP. A amostra de 75 estudantes foi por  

conveniência e não probabilística.

Critérios de inclusão: ter idade igual ou  

superior a 18 anos; estar matriculado  

regularmente no curso de graduação de Enfer-

magem; preencher o questionário autoaplicável.

Critério de exclusão: estar afastado das  

atividades acadêmicas durante o período da co-

leta de dados, devido a trancamento de matrícula,  

licença médica ou afastamento de outra natureza.

O instrumento de coleta de dados foi 

um questionário estruturado e autoaplicável,  

composto de 2 partes: a primeira consistiu 

em 6 questões sobre dados demográficos; e a  

segunda em 15 afirmativas sobre IST, com 3  

opções de respostas (concordo, não sei, discordo). 

Esse questionário usou como base o instrumento  

elaborado pelo Ministério da Saúde, intitulado 

“Pesquisa de Comportamentos, Atitudes e Práticas 

da População Brasileira sobre IST (PCAP-IST)”(7). 

O PCAP-IST começou a ser usado em 2013. 

Desde a sua primeira aplicação, vem contri-

buindo para subsidiar políticas públicas para 

o enfrentamento das IST/ HIV em pessoas de 

15 a 64 anos residentes no município de São 

Paulo(7).

Após elaborado, o questionário foi submetido 

à validação de conteúdo por cinco especialistas 

na área de doenças transmissíveis e IST – três 

docentes de enfermagem e dois profissionais do 

Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) – 

por meio de uma rodada de técnica Delphi. Os 

especialistas foram orientados a expressar o seu 

julgamento em relação à clareza e relevância de 

cada um dos itens do questionário por meio de 

duas opções de respostas (sim e não) e de um 

espaço para o registro de observações. O Índice 

de Validade de Conteúdo (IVC) do instrumento 

foi de 0.88, demonstrando que foi considerado 

válido para o público-alvo, conforme o valor do 

IVC descrito na literatura(8).

No tocante à coleta de dados, a relação 

dos alunos regularmente matriculados no 

curso de graduação em Enfermagem e seus  

contatos de e-mails foi obtida junto à secretaria 

do curso. Obtidas essas informações, a pesqui-

sadora principal enviou e-mail para cada um 

dos alunos com uma carta explicativa sobre a  

pesquisa e um convite para participar do estudo. 

No final do e-mail constava um link da plataforma 

Google Forms que, ao ser clicado, direcionava o  

participante ao Termo de Conhecimento Livre  

e Esclarecido (TCLE). Após a leitura desse termo, 

o participante tinha a opção de recusar ou aceitar 

participar da pesquisa. Em caso de recusa, o  

processo era finalizado; em caso de aceite,  

o participante era automaticamente direcionado 

ao questionário de coleta de dados. 

O questionário permaneceu aberto para  

respostas no período de 1 de setembro de 2020 

a 31 de outubro de 2020. Após esse período, a 

plataforma não aceitou mais respostas. Somente 

as duas primeiras pesquisadoras tiveram acesso 

às respostas dos participantes.

Os dados foram analisados por meio de  

estatística descritiva e apresentados de forma  

descritiva e em tabelas.

Por se tratar de uma pesquisa que envolveu 

seres humanos, foram respeitados todos os pre-

ceitos éticos dispostos na Resolução no 466 de 

12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional 

de Saúde(9). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 

de Ética da Faculdade de Ciências Médicas da 

Santa Casa de São Paulo, segundo Certificado 

de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) 

no 23982919.6.0000.5479.

Resultados 

Participaram da pesquisa 75 estudantes. 

Quanto à distribuição deles por semestre, a 
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maior parte foi do primeiro semestre, seguida 

pelo terceiro semestre. Quanto à taxa de  

resposta, houve maior participação de alunos do 

sexto, sétimo e primeiro semestres.

Tabela 1 – Distribuição dos participantes do estudo, de acordo com o semestre do curso. São Paulo, 

São Paulo, Brasil – 2020. (N=75)

Semestre em curso n Taxa de resposta % por semestre

1º Semestre 19 42,2
2º Semestre 9 26,4
3º Semestre 11 32,3
4º Semestre 10 33,3
5º Semestre 7 25,0
6º Semestre 9 60,0
7º Semestre 8 53,3
8º Semestre 2 10,0
Total 75 33,9

Fonte: Elaboração própria.

Dentre os participantes, 69 (92,0%) 

eram do gênero feminino, e a média de 

idade foi de 20,09 anos (mínimo de 18 anos e  

máximo de 48 anos). Declararam-se de cor branca  

43 (57,3%) participantes. 

Quando questionados sobre o status de  

relacionamento, 63 (84%) relataram ser solteiros 

e 56 (74,7%) afirmaram vida sexual ativa. 

Os participantes foram questionados quanto 

às vulnerabilidades às IST, sinais e sintomas, 

formas de transmissão e medidas de prevenção. 

Quando questionados se “uma pessoa com 

aparência saudável pode ter IST”, 72 (96,0%) 

concordaram. Com relação à afirmativa “o  

consumo de bebida alcoólica ou uso de 

drogas pode levar a pessoa a transar sem usar  

preservativos”, 60 (80,0%) concordaram.

Com relação aos sinais e sintomas das IST, 

notou-se que a maior parte dos participantes  

reconhecia as principais manifestações.  

Entretanto, uma parcela deles apresentou dú-

vidas ao responder “não sei” ou “discordo” sobre 

a manifestação de corrimento na região íntima  

e lesões bolhosas (Tabela 2). 

Tabela 2 – Sinais e sintomas das infecções sexualmente transmissíveis, segundo os participantes do 

estudo. São Paulo, São Paulo, Brasil – 2020. (N=75)

Afirmativas
Concordo

n (%)
Não sei
n (%)

Discordo
n (%)

As infecções sexualmente transmissíveis podem 
manifestar-se por meio de feridas.

68 (90,7) 7 (9,3) -

As infecções sexualmente transmissíveis podem 
manifestar-se por meio de corrimento na região íntima.

68 (90,7) 6 (8,0) 1 (1,3)

As infecções sexualmente transmissíveis podem 
manifestar-se por meio de verrugas na região íntima.

70 (93,4) 5 (6,6) -

As infecções sexualmente transmissíveis podem 
manifestar-se por meio de lesões bolhosas.

60 (80,0) 13 (17,3) 2 (2,7)

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Sinal convencional utilizado 
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

No que se refere às formas de transmissão, 

observou-se que 75 (100%) respondentes  

concordaram que uma pessoa podia adquirir IST, 

se não usasse preservativo nas relações sexuais.  

No tocante à questão “as IST podem ser  

transmitidas da mãe para o bebê”, 7 (9,3%)  

participantes responderam “não sei” ou “discordo”  

(Tabela 3).
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Tabela 3 – Formas de transmissão das infecções sexualmente transmissíveis, segundo os participantes 

do estudo. São Paulo, São Paulo, Brasil – 2020. (n=75)

Afirmativas
Concordo

n (%)
Não sei
n (%)

Discordo
n (%)

Uma pessoa pode adquirir infecções sexualmente 
transmissíveis quando não usa preservativo nas 
relações sexuais.

75 (100) - -

As infecções sexualmente transmissíveis podem 
ser transmitidas da mãe para o bebê.

68 (90,7) 6 (8,0) 1 (1,3)

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Sinal convencional utilizado:
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

No que diz respeito às medidas de prevenção, 

a maioria dos participantes concordou que os 

preservativos eram barreiras de proteção contra 

as IST e deviam ser usados durante o sexo anal, 

vaginal e oral. A maioria, porém, concordou  

com a afirmativa “o risco de transmissão de IST 

pode ser reduzido se a pessoa tiver relações  

sexuais somente com parceiro fiel e não  

infectado” (Tabela 4).

Tabela 4 – Medidas de prevenção das infecções sexualmente transmissíveis, segundo os participantes 

do estudo. São Paulo, São Paulo, Brasil – 2020. (N=75)

Variáveis
Concordo

n (%)
Não sei
n (%)

Discordo
n (%)

O risco de transmissão de infecções sexualmente 
transmissíveis pode ser reduzido, se a pessoa tiver relações 
sexuais somente com parceiro fiel e não infectado.

50 (66,7) 4 (5,3) 21 (28,0)

Usar preservativo é a melhor maneira de evitar que a 
infecção sexualmente transmissível seja transmitida durante 
a relação sexual.

74 (98,7) 1 (1,3) -

O uso de preservativo está indicado no sexo vaginal. 71 (94,7) - 4 (5,3)
O uso de preservativo está indicado no sexo anal. 68 (90,7) 3 (4,0) 4 (5,3)
O uso de preservativo está indicado no sexo oral. 68 (90,7) 2 (2,7) 5 (6,6)
O uso de preservativo está indicado no sexo vaginal, anal 
e oral.

72 (96,0) 2 (2,7) 1 (1,3)

Fonte: Elaboração própria.

Nota: Sinal convencional utilizado:
- Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento.

Discussão

Neste estudo, a amostra foi composta por 

mulheres jovens, com vida sexual ativa, o que é 

condizente com estudos prévios(4,10-11). Segundo 

o Boletim da Organização Mundial da Saúde, 

a faixa etária de pessoas acometidas por IST 

é de 15 a 49 anos(2). Adicionalmente, a prática 

sexual desprotegida entre mulheres em idade  

reprodutiva pode causar infertilidade e aborto 

espontâneo(10). Tais fatos reforçam a importância 

de os estudantes de enfermagem estudarem a 

temática, uma vez que constituem um grupo de 

risco, conforme a faixa etária(6,10,12). 

Quando se trata da aparência do indivíduo 

portador de IST, na presente investigação, a 

maioria dos estudantes concordou com a  

afirmativa de que uma pessoa saudável pode ter 

IST. Estudo aponta que, se o indivíduo com IST  

for diagnosticado rapidamente, iniciar o trata-

mento precocemente e aderir à terapia medica-

mentosa, a progressão da infecção será inibida e ele 

não apresentará as características de alguém que  

está “doente”(1).
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No que se refere à vulnerabilidade,  

observou-se também que a maioria dos estu-

dantes concordou que o consumo de álcool e 

drogas influenciava nas práticas sexuais des-

protegidas. Tal resultado também foi encon-

trado em estudos realizados no Rio Grande do 

Sul, Rio de Janeiro, Nigéria e Itália, os quais  

destacaram o papel da bebida alcoólica e o uso 

de drogas na perda dos sentidos e na maior  

suscetibilidade às IST(4-6,11).

Em relação ao uso de preservativo 

como forma de prevenção das IST, todos  

concordaram com essa afirmativa. Resultado 

semelhante foi encontrado em pesquisas pré-

vias, que reforçaram o discernimento dos aca-

dêmicos em relação à importância do uso do 

preservativo(5,12).

Por outro lado, estudos realizados com  

acadêmicos de enfermagem sobre o autocui-

dado em relação à IST mostraram que eles não  

utilizavam preservativo após determinado 

período do relacionamento e/ou quando  

adquiriam confiança no(a) parceiro(a)(5,10,12).  

Tal achado também foi observado no presente 

estudo, quando os participantes concordaram 

com a afirmativa de que o risco de transmitir  

IST era menor ao ter relações sexuais com par-

ceiros(as) fiéis. 

A não utilização de preservativo com  

parceiro(a) fixo(a) pode estar associada à  

dificuldade de negociar o seu uso ou à substi-

tuição de seu uso por métodos contraceptivos,  

demonstrando que os estudantes subestimavam 

o risco de contrair as IST. Vale lembrar que 

qualquer pessoa que tiver uma relação sexual 

desprotegida corre o risco de contrair uma IST,  

independentemente do status da relação, idade, 

classe social, gênero e religião(10). 

Algumas IST podem ser transmitidas de forma 

vertical (da gestante para o feto), no parto e  

durante a amamentação(1,13). Deste modo, 

como medida de prevenção para esse tipo de  

transmissão, recomenda-se o acompanhamento 

de pré-natal, o diagnóstico e tratamento precoce 

da gestante e do parceiro sexual, a fim de reduzir  

possíveis complicações gestacionais, tais como 

aborto, parto prematuro, óbito do recém- 

-nascido e a própria IST em forma congênita(13). 

Diferentemente dos resultados obtidos 

em um estudo turco e outro francês, os quais  

apontaram que o conhecimento dos estudantes 

de enfermagem sobre IST era insuficiente(14-15), a 

presente pesquisa apontou que a maioria dos 

estudantes apresentava conhecimento adequado 

sobre sinais e sintomas, formas de transmissão 

e medidas preventivas. Contudo, ainda preva-

leciam dúvidas quanto ao uso de preservativo 

no sexo oral, anal e vaginal, o que a literatura 

corrobora(14,16).

Quanto às limitações do estudo, a primeira 

refere-se à amostra por conveniência, que,  

embora seja um método comum em estudos 

exploratórios, em vista da facilidade de uso e 

disponibilidade de dados, pode impor certos  

limites à generalização dos resultados. Outra  

limitação refere-se à coleta de dados por  

questionário autoaplicável, que pode induzir  

respostas socialmente aceitáveis. 

Este estudo é relevante, pois, com base nas 

necessidades identificadas, servirá de base para 

a elaboração de um estudo de intervenção  

educativa sobre IST para os acadêmicos.  

Acredita-se que esse processo de construção 

do conhecimento seja essencial para o fortale-

cimento da autonomia e do autocuidado dos  

acadêmicos de enfermagem sobre o tema.

Conclusão

Este estudo, que avaliou o conhecimento 

dos estudantes de enfermagem acerca das IST, 

possibilitou identificar o perfil dos estudantes 

quanto ao comportamento sexual e ao risco 

de exposição. Assim como em outros estudos, 

não houve diferença relevante nas respostas  

apresentadas por alunos de diferentes semestres. 

De maneira geral, eles possuíam conhecimento 

adequado sobre as IST, contudo estavam vulne-

ráveis a elas, quando optavam por não utilizar 

o preservativo como método de prevenção em 

todas as relações sexuais. 

As universidades, em especial os cursos 

de enfermagem, são locais oportunos para o  

desenvolvimento de competências para  

promoção da saúde e prevenção de doenças. 

Nesse sentido, é fundamental reforçar esse tema 
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dentro das instituições de ensino superior, já 

que o conhecimento adequado pode ajudar os 

estudantes a refletirem sobre as suas vulnerabi-

lidades e a evitarem práticas sexuais inseguras. 
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